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 [Mocho comi]  
 → Classificação do Conto: � Classificado segundo o sistema internacional de Aarne-Thompson: ATU 6 O Predador é 

Convencido a Falar para Largar a sua Presa. � Classificação: Paulo Correia (CEAO/ Universidade do Algarve) em Julho de 2007.  

 → Assunto: A história de como um mocho sapiente escapa a uma raposa manhosa. 

 → Palavras-chave:  Alentejo, boca, caça, comer, raposa, velhaca, manha, mocho, mora, 

mulher, oliveira 

 → Região:   
• Região:  Alto Alentejo  

• Distrito: Évora 

• Concelho:  Mora  

• Localidade: Amieiras 

 → Entrevistado:   

• Nome:  Maria Augusta 

• Data de nascimento: 1932 

• Residência: Mora → Vídeo:  
• Entrevista: José Barbieri 
• Data de Recolha:  Junho de 2007 
• Filmagem:  José Barbieri 
• Duração:  0:01:16 

 → Transcrição:   
• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  
• Data de Transcrição: Dezembro de 2007 
• Palavras:  203 

 → Versão literária: 
• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  
• Data de execução: Abril de 2010 
• Palavras: 197 
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[Mocho comi!]  

 
 «Era uma vez uma, uma raposa. As raposas são todas muito velhacas(1)…Uhhh! A 

raposa, isso tem, tem manha. Até se costuma dizer que as mulheres têm manha por sete 

raposas! Repare bem, ãh! As mulheres têm manha por sete raposas!  

 

Bem, a raposa andava ali à caça, a ver se caçava qualquer coisa. Em cima de uma 

oliveira estava um mocho. Ela põe-se a olhar… 

 

[Raposa:] – É um mocho! – Os mochos não vêem de dia, só vêem de noite. 

 

A raposa tica, tica, tica, tica, tica, tica, [trepa pela árvore], consegue chegar ao pé do 

mocho! Abocanha o mocho e trá-lo na boca! Lá vai ela por ali afora.  

 

O (lobo) [mocho], naquele meio tempo, começa a pensar: “espera! Mas eu já vou na 

boca de uma raposa! O que é que é da minha vida?! ‘Pera aí! Tenho de estudar aqui a maneira 

de me ver livre da, da raposa! 

 

E diz pa’ raposa: 

 

 – Ó raposa! Diz lá: “(lobo) [mocho] comi!”.  

 

 A raposa é tão esperta, mas deixou-se enganar! Abre a boca, diz: 

 

– Lobo [mocho] comi!  

 

Ele volta-lhe pezinho e diz-lhe: 

 

 – Ah! Comeste, comeste! Comeste outro, mas não a mim!». 

 

Maria Augusta, 75 anos, Mora, (conc. Mora), Junho de 2007. 

 
Glossário: 
 

(1) Velhacas:  matreiras, traiçoeiras, que têm malícia sem a mostrar.  

 


